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			APRESENTAÇÃO

			O desejo de escrever este livro surgiu de minha experiência como orientadora profissional do CIEE/SP – Centro de Empresa e Escola, de 1997 a 2002; na sequência com a pesquisa para minha tese de doutorado, com a defesa em 2007, no IPUSP, sobre Evasão de Universitários; na autoria do livro Universitários em Pontes: a problemática da evasão no ensino superior e caminhos em orientação profissional, em 2013, editado pela Pearson; por vinte anos, como professora universitária na disciplina Orientação Profissional, e por continuar como professora concursada desde 2020, na Universidade Municipal de São Caetano do Sul (USCS), na disciplina OCP – Orientação de Carreiras e Profissão.

			O livro Orientação de Carreiras e Profissões oferecerá uma base consistente da parte teórica, bem como da prática, às orientações profissionais aplicadas hoje. A obra é relevante, pois aborda desde a história que se inicia na Idade Antiga, passando pela Idade Média, Era Renascentista até adentrar no início do século XX, século em que as teorias principais de Orientação Profissional foram desenvolvidas. O século XX trouxe, além de teorias, uma nova forma de se relacionar com o trabalho, e que no século XXI tivemos mudanças radicais seja da parte teórica como da parte prática.

			Dessa forma, o profissional que for trabalhar nessa área, seja da psicologia e/ou pedagogia e/ou administração, entenderá o jovem, dessa primeira metade do século XXI, habituado com as novas tecnologias, inteligência artificial, e com uma nova maneira de se relacionar no ambiente social e que buscam uma profissão com sentido.

			

			Através do trabalho de orientação de carreira e profissões, o especialista colocará o jovem em contato, com sua realidade e valorizar os seus próprios desejos e sonhos proporcionando incentivo para a trajetória da escolha. O material é direcionado tanto para acadêmicos de graduação quanto de pós-graduação e serve como um guia abrangente para psicólogos, pedagogos, administradores, que desejam trabalhar com orientação profissional e reorientação de carreira.

			O livro compreende os seguintes conteúdos:

			INTRODUÇÃO

			Nesse capítulo, abordaremos a disciplina orientação de carreira e profissões, essencial para enfrentar as constantes mudanças e inovações no mercado de trabalho. A rápida evolução tecnológica e as transformações econômicas exigem que os profissionais estejam sempre atualizados e prontos para se adaptar, seja de forma técnica, bem como nas habilidades sociais. Além disso, ter uma profissão com sentido de vida, que traga significado, tem sido a necessidade das pessoas de forma geral. Hoje, diante da evolução tecnológica e da necessidade do humano se relacionar com a máquina e com o humano, lidar com a ansiedade e depressão tornou-se o ponto crucial, para que o trabalho não perca esse sentido e significado.



			PARTE I

			
					Histórico da orientação de carreiras e profissões

			

			No capítulo sobre a história, traremos o surgimento da Orientação Profissional no início do século XX, em resposta à crescente complexidade do mercado de trabalho e à industrialização e que eram focadas em ajudar jovens a escolher profissões adequadas, com base em testes de aptidão e interesses. A partir dos anos 1950, o campo se expandiu, incorporando teorias psicológicas e sociológicas que consideravam o desenvolvimento pessoal ao longo da vida. Com o avanço da tecnologia e a globalização, a orientação profissional evoluiu para abranger questões, como competências digitais e o futuro do trabalho. Hoje, ela é uma prática fundamental que apoia indivíduos de todas as idades em suas escolhas e transições de carreira.

			
					Histórico da orientação de carreira e profissional na América Latina

			

			A orientação de carreira na América Latina surgiu no início do século XX, fortemente atrelada à psicometria, à seleção profissional e a um modelo higienista e tecnicista. No Brasil, o marco inicial ocorreu na década de 1920 com  foco em aptidões, visando ajustar o trabalhador às demandas do mercado industrial nascente. A partir das décadas de 1960 e 1970, influenciada pela abordagem sociohistórica, a área começou a romper com o determinismo dos testes.  Por outro lado, o psicólogo argentino Rodolfo Bohoslavsky foi uma figura central nessa transição na região, introduzindo a abordagem clínica, que transformou a orientação em um processo de facilitação da escolha e autoconhecimento. Hoje, tanto no Brasil quanto no restante da América Latina, a prática evoluiu para o conceito de Orientação de Carreira e Desenvolvimento Vital. O foco contemporâneo está na construção de projetos de vida flexíveis, inclusão social e adaptabilidade diante de um mercado de trabalho instável e digital.



			PARTE II

			As diferentes teorias

			

			
					Modelos Tradicionais	Teoria Traço-Fator

	Teoria Tipológica

	Teoria Desenvolvimentista

	Teoria Decisional

	Teoria Psicodinâmica




			

			Nesse capítulo, trataremos das teorias descritas anteriormente, modelos tradicionais de orientação profissional, que buscam compreender e aprimorar o processo de escolha de carreira e de desenvolvimento profissional. Entre eles, destaca-se a Teoria Traço-Fator, proposta por John Holland, que sugere que a compatibilidade entre os traços de personalidade e as demandas do ambiente de trabalho influencia a satisfação e sucesso profissional. A Teoria da Lógica, por outro lado, enfatiza o uso da razão e da lógica na tomada de decisões, defendendo que as escolhas devem ser baseadas em informações objetivas e análises racionais.

			A Teoria Desenvolvimentista, de Donald Super, aborda a orientação profissional como um processo contínuo ao longo da vida, levando em conta as mudanças nas circunstâncias pessoais e sociais. Já a Teoria de Decisão considera as etapas envolvidas na escolha profissional, focando na avaliação de opções e consequências. Por fim, a perspectiva Psicodinâmica investiga as influências inconscientes e emocionais nas decisões sobre carreira, reconhecendo que fatores pessoais e subjetivos desempenham um papel significativo nas escolhas profissionais. Esses modelos, ao se complementarem, oferecem uma visão abrangente e rica do processo de orientação profissional, auxiliando indivíduos a tomarem decisões mais informadas e satisfatórias.

			
					A estratégia clínica de Rodolfo Bohoslavsky

			

			Quadro de referência, diagnóstico e entrevista

			Nesse capítulo, traremos a abordagem da estratégia clínica de Bohoslavsky, que é um modelo terapêutico que busca integrar abordagens psicanalíticas e fenomenológicas, enfatizando a relação entre terapeuta e cliente. Essa metodologia destaca a importância de compreender as experiências subjetivas do paciente, promovendo um espaço seguro para a expressão emocional. Bohoslavsky defende que a interação terapêutica deve ser um processo colaborativo, onde o terapeuta atua como facilitador da autoinvestigação do indivíduo. Além disso, a estratégia valoriza a narrativa pessoal, permitindo que o cliente ressignifique suas vivências. Assim, o enfoque é no desenvolvimento da autoconsciência e na construção de um sentido mais profundo para a vida do paciente.



			PARTE III

			
					Abordagem dos movimentos contemporâneos e da narrativa individual	Abordagem Sociocognitiva

	Abordagem Contextualista da Ação

	Abordagem do Life Design




			

			Nesse capítulo, contextualizaremos os movimentos contemporâneos de narrativa individual na orientação profissional, aborda um olhar mais humanizado sobre as carreiras. Essa abordagem reconhece a complexidade das trajetórias individuais e incentiva um processo ativo de construção da identidade profissional, alinhando-se às necessidades e aspirações dos indivíduos em um mundo de trabalho em constante mudança. A narrativa se torna, assim, uma ferramenta poderosa para a reflexão, empoderamento e transformação de vidas profissionais.

			Nesse capítulo, falaremos, também, sobre a construção da identidade profissional que tem seu início desde pequeno até  a idade da adolescência, bem como ir mudando ao longo da vida adulta. O autoconhecimento é o pontapé inicial para o indivíduo explorar suas habilidades, interesses e valores pessoais. É fundamental refletir sobre experiências passadas, suas paixões e o que realmente motiva sua busca por uma carreira, suas metas e aspirações. Assim, a construção da identidade profissional se torna um caminho consciente e alinhado com os objetivos pessoais e profissionais.

			
					Movimentos contemporâneos e a justiça social	Enfoque da Psicologia do Trabalhar

	Enfoques Latino-Americanos: Abordagem Sócio-Histórica e Saúde Mental Comunitária

	Justiça social e orientação profissional

	Green Guidance




			

			Nesse capítulo, a orientação de carreira e profissional tem como objetivo contribuir para um maior avanço em direção a uma sociedade mais justa e inclusiva. O foco é criar uma sociedade mais equitativa, onde todos os indivíduos tenham acesso a oportunidades e sejam tratados com dignidade e respeito. À medida que as questões de justiça social se tornam mais proeminentes nas discussões sobre práticas de orientação profissional, profissionais da área são desafiados a adotar uma abordagem mais holística que leve em conta as complexidades da vida contemporânea. Daremos importância à questão de movimentos de justiça social, foco em direitos, como: movimentos, entre eles o feminismo, o movimento LGBTQIAPN+, os direitos dos trabalhadores, e a luta contra o racismo são exemplos que enfatizam a necessidade de reconhecimento e valorização de grupos historicamente marginalizados. Mobilização comunitária, acesso e inclusão, ética e responsabilidade social.

			

			Os profissionais que atuam, nessa área, são cada vez mais chamados a adotar uma abordagem ética que considerem as desigualdades estruturais e a necessidade de promover um ambiente de trabalho diversificado e inclusivo e por último atuação em práticas inovadoras, como a Green Guidance, que se refere a práticas e a orientações que promovem a sustentabilidade ambiental dentro do contexto da carreira e da orientação profissional. Essa abordagem busca preparar indivíduos para um mercado de trabalho que exige uma crescente conscientização e compromisso com questões ambientais.



			PARTE IV

			
					Modalidades de intervenção em orientação de carreira e profissional

			

			A) Formas de atendimento

			
					Atendimento individual (presencial, on-line e mix)

					Atendimento em grupo

					Oficinas

					Atendimento institucional

					Modelos on-line

			

			Nesse capítulo, traremos as diversas formas de atendimento e orientação profissional, e podem ser adaptadas às necessidades específicas de cada indivíduo ou grupo. O atendimento individual oferece um espaço personalizado, onde o orientador pode compreender profundamente as necessidades, as aspirações e os desafios do cliente, promovendo um aconselhamento mais direcionado e eficaz. Já o atendimento em grupo proporciona um ambiente colaborativo, onde os participantes compartilham experiências e aprendem com as histórias uns dos outros, potencializando a reflexão e o suporte mútuo.

			As oficinas, por sua vez, são uma forma dinâmica de orientação que permite o desenvolvimento de competências específicas, como elaboração de currículos, técnicas de entrevista e autoconhecimento. Elas incentivam a aprendizagem prática e a interação direta entre os participantes. O atendimento institucional se destina a grupos organizados, como escolas e empresas, e visa oferecer suporte coletivo, organizando palestras e programas de desenvolvimento que atendam às necessidades da instituição.

			Por outro lado, os modelos on-line de orientação profissional têm ganhado destaque. Essas plataformas permitem que indivíduos acessem recursos e consultorias de qualquer lugar, proporcionando flexibilidade e alcance a um público mais amplo. Assim, a combinação dessas abordagens enriquece o processo de orientação profissional, tornando-o mais inclusivo e acessível.

			B) Públicos atendidos

			Jovens, universitários/as, adultos/as e populações diversas

			Nesse capítulo, abordaremos a criança conectada, a adolescência, e o adulto jovem, marcado pela intensa conexão digital e pelo acesso à informação em tempo real. Quem é o jovem hoje? Um grupo que cresceu com smartphones e redes sociais, desenvolveu formas únicas de comunicação e interação social, priorizando a agilidade e a interação virtual. A cultura do entretenimento se transformou, com conteúdos rápidos e dinâmicos, como vídeos curtos e memes, moldando suas referências e valores. Além disso, enfrentam desafios contemporâneos, como a pressão das redes sociais e a busca por identidade em um mundo altamente conectado. Essa fase é, portanto, um período de autoconhecimento e adaptação em um cenário em constante evolução. Bem como a possibilidade de atender adultos médios com formação e busca de especialização, adultos com intensão de mudança de carreira, comunidade LGBTQIAPN+ e suas dificuldades na inserção no mercado de trabalho, bem como população neurodivergente, e por último na aposentadoria.

			C) Locais que podem ser realizadas as orientações de carreira e profissional

			Nesse capítulo, traremos os locais, como escolas, universidades e centros comunitários, que são ideais para orientações profissionais, pois oferecem infraestrutura e ambiente colaborativo. Workshops e mentorias podem ser realizados em espaços flexíveis, adaptando-se a diferentes culturas e idades. A tecnologia também permite orientações on-line, quebrando barreiras geográficas e temporais. O importante é criar um ambiente acolhedor e inclusivo, onde pessoas de qualquer idade e cultura se sintam à vontade para aprender e crescer.



			PARTE V

			A prática na orientação, roteiro da orientação profissional/ entrevista inicial/testes e dinâmicas

			Nesse capítulo, abordaremos um roteiro de atendimento em sessões de Orientação Profissional, perfazendo oito encontros ao todo, mas que pode ser alterado, desde que respeite a seguinte regra: 50% sobre autoconhecimento, 25% sobre a informação profissional e 25% sobre mercado de trabalho, bem como a Entrevista inicial de forma individual e grupal e seus tópicos importantes, a saber, sobre o orientando que passará pelo processo.

		


		
			

			INTRODUÇÃO

			O mundo contemporâneo tem por regra a constante mudança. Volatilidade, incerteza, complexidade e ambiguidade são alguns dos fatores de alto impacto nos negócios.

			A COVID-19 trouxe a necessidade do agir rápido, por parte de executivos, lideranças e profissionais.

			As empresas já estavam avançando em seus modelos de negócios em torno da transformação digital, bem como a busca de um local de trabalho saudável, mas a nova realidade enfrentada demandou novas perspectivas.

			O home office mudou totalmente a forma como as relações laborais e suas dinâmicas acontecem.

			A área de gestão de pessoas teve que repensar novas soluções para questões decorrentes do trabalho remoto com um olhar focado no fator humano das organizações.

			De acordo com o artigo de Lucy Meakin (2020), da revista Bloomberg, o home office resultou de maneira geral em 40% a mais em horas trabalhadas, representando um intervalo de duas a três horas diárias a mais na jornada. Esse fenômeno trouxe exaustão em todas as funções de uma empresa, com excesso de reuniões on-line, saúde mental e emocional abaladas, altos índices de afastamento, fazendo do labor on-line a mesma coisa do trabalho presencial, com rotinas e cobranças por resultados. Tudo isso com a companhia das diversas situações de casa, alheias ao mundo do trabalho, e o medo de contrair a COVID-19 ou dos problemas de saúde em decorrência dessa ou outras doen
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